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RESUMO 

Considerando que a placenta sindesmocorial impede o aporte de imunoglobulinas, a transferência de 

imunidade passiva é um fator determinante para o sucesso do neonato bovino. Este estudo busca 

descrever e comparar métodos diretos e indiretos de diagnóstico para otimizar o manejo do colostro e 

a transferência da imunidade passiva. Para tanto, a pesquisa analisa tecnicamente o uso de ferramentas 

como a Imunodifusão Radial (RID), o Ensaio Imunoenzimático (ELISA) e a refratometria de Proteína 

Total e de Brix. Desse modo, os dados revelam que a refratometria digital apresenta alta acurácia e 

praticidade para o monitoramento rápido a campo. O uso desses equipamentos permite um ajuste 

imediato nos protocolos, o que garante a saúde animal e o retorno financeiro da atividade. 

 

Palavras-chave: Neonato. Colostro. Refratometria. 

 

ABSTRACT 

Considering that the syndesmochorial placenta prevents the transfer of immunoglobulins, the transfer 

of passive immunity is a determining factor for the success of the bovine neonate. This study aims to 

describe and compare direct and indirect diagnostic methods to optimize colostrum management and 

the transfer of passive immunity. To this end, the research technically analyzes the use of tools such as 

Radial Immunodiffusion (RID), Enzyme-Linked Immunosorbent Assay (ELISA), and Total Protein 

and Brix refractometry. Thus, the data reveal that digital refractometry offers high accuracy and 

practicality for rapid field monitoring. The use of this equipment allows for immediate adjustment in 

protocols, ensuring animal health and the financial return of the activity. 

 

Keywords: Neonate. Colostrum. Refractometry. 

 

RESUMEN 

Considerando que la placenta sindesmocorial impide el aporte de inmunoglobulinas, la transferencia 

de inmunidad pasiva es un factor determinante para el éxito del neonato bovino. Este estudio busca 

describir y comparar métodos directos e indirectos de diagnóstico para optimizar el manejo del calostro 

y la transferencia de la inmunidad pasiva. Para ello, la investigación analiza técnicamente el uso de 

herramientas como la Inmunodifusión Radial (RID), el Ensayo Inmunoenzimático (ELISA) y la 

refractometría de Proteína Total y de Brix. De este modo, los datos revelan que la refractometría digital 
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presenta una alta precisión y practicidad para el monitoreo rápido en campo. El uso de estos equipos 

permite un ajuste inmediato en los protocolos, lo cual garantiza la salud animal y el retorno financiero 

de la actividad. 

 

Palabras clave: Neonato. Calostro. Refractometría. 
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1 INTRODUÇÃO 

A eficiência na criação de bezerras condiciona o retorno financeiro e o progresso genético, 

consolidando o êxito da cadeia leiteira (Weiller et al., 2020). O sucesso do neonato está diretamente 

ligado ao estabelecimento da transferência de imunidade passiva (TIP), visto que a placenta 

sindesmocorial cotiledonária impede o aporte in utero de imunoglobulinas (Godden et al., 2019; 

Borghesi et al., 2014). A falha na transferência de imunidade passiva (FTIP), aliada à pressão de 

infecção decorrente da exposição a patógenos, predispõe o neonato a quadros de diarreia e pneumonia, 

elevando o risco de óbito nos meses iniciais (Windeyer et al., 2014; Raboisson et al., 2016). 

Fisiologicamente, a resposta do sistema de defesa perante tais desafios desvia nutrientes do 

crescimento, reduzindo o GMD em 101,0 g/dia (Pereira et al., 2024), com reflexos negativos no peso 

ao desmame, no desenvolvimento até o primeiro ano, na idade ao primeiro parto e na produção de leite 

futura (Cuttance et al., 2018; Godden et al., 2019). Em contrapartida, a TIP satisfatória reduz em 82,0% 

o risco de morte nos primeiros 60 dias de vida (Pereira et al., 2024). 

O fornecimento de colostro de qualidade, com volume e momento adequados, 

preferencialmente até duas horas após o nascimento (Godden et al., 2019), constitui o fator de manejo 

mais crítico para o estabelecimento efetivo da imunidade e manutenção da saúde do recém-nascido 

(Lombard et al., 2020). Protocolos padronizados, como a oferta de volume equivalente a no mínimo 

10% do peso vivo, com colostro superior a 25% Brix, mitigam perdas e otimizam indicadores 

produtivos (Silva; Bittar, 2019; Akköse et al., 2022). 

Para viabilizar tais estratégias, a avaliação da qualidade do colostro ocorre via métodos 

indiretos, como o colostrômetro e o refratômetro de Brix (Lombard et al., 2020). O colostrômetro é 

rápido, embora a temperatura da amostra afete sua precisão (Godden et al., 2019). Já o refratômetro de 

Brix é a ferramenta ideal por atuar como um indicador indireto na quantidade de anticorpos (Lombard 

et al., 2020; Immler et al., 2021). Ambas as técnicas permitem triagem no campo e asseguram o 

fornecimento de colostro superior a 50 g/L de IgG ou 25% Brix (Akköse et al., 2022). Nesse cenário, 

o monitoramento dos níveis de anticorpos séricos no neonato entre 24 e 48 horas após a colostragem 

é vital para ajustes precisos no manejo e tomadas de decisão assertivas na fazenda (Godden et al., 

2019). 

 

2 MÉTODOS DIRETOS DE AVALIAÇÃO DA TIP 

A Imunoglobulina G (IgG) representa entre 85% a 90% do aporte transferido via colostro, 

sendo sua mensuração sérica no neonato a mais acurada para o diagnóstico da TIP (Lopez; Heinrichs, 

2022; Immler et al., 2021). O nível circulante de IgG reflete a eficácia na absorção intestinal e 

condiciona a defesa do neonato ruminante perante patógenos nos meses iniciais (Hamer et al., 2023). 

Técnicas laboratoriais como a Imunodifusão Radial (RID) e o Ensaio Imunoenzimático (ELISA) 
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oferecem elevado rigor analítico, porém o custo alto, tempo de resposta (24 a 36 horas) e a necessidade 

de um laboratório estruturado restringem o emprego rotineiro no campo (Immler et al., 2021). O RID 

permanece como o método direto de referência, e, embora 10 g/L seja o mínimo histórico, NASEM 

(2021) preconiza níveis acima de 15 g/L para o êxito da TIP. 

Como recurso alternativo para o monitoramento no manejo, a mensuração de biomarcadores 

séricos via refratometria constitui a ferramenta preferencial em razão do baixo investimento e resposta 

imediata. A relevância prática deste método reside na possibilidade de execução diretamente no campo. 

Tais técnicas possuem fundamento no estreito vínculo entre os níveis de IgG e as demais frações 

proteicas do soro, sobretudo as globulinas, atuando como um indicador preciso do status imunitário. 

 

3 MÉTODOS INDIRETOS DE AVALIAÇÃO DA TIP 

3.1 REFRATOMETRIA DE PROTEÍNA TOTAL (PT) E DE BRIX 

A avaliação da TIP por métodos indiretos deve ocorrer preferencialmente entre 24 e 48 horas 

após a colostragem, com prazo máximo de uma semana de vida do animal (Lombard et al., 2020). A 

refratometria analisa o teor de sólidos solúveis no soro ou plasma, parâmetro que atua como indicador 

do aporte de IgG. Essa técnica constitui o recurso indireto mais difundido para aferir a TIP, validada 

pela estrita correlação com os resultados da imunodifusão radial (RID) (Renaud et al., 2020). 

Bioquimicamente, após o manejo do colostro, a absorção de imunoglobulinas eleva o aporte de 

proteínas solúveis na circulação, permitindo um diagnóstico imediato a campo. Nesse cenário, o 

emprego da escala de Brix digital apresenta amplo uso para tal estimativa (Michelsen et al., 2025). 

Existem dois modelos principais de aferição via refratometria: 

 

3.1.1 Proteína Total (PT) 

O método utiliza uma escala específica para o nível proteico em gramas por decilitro (g/dL), 

abrangendo todas as frações — incluindo o fibrinogênio, caso a amostra seja plasmática (Godden et 

al., 2019). Para o êxito na TIP, os pontos de corte estabelecidos são de 5,1 g/dL no soro e 5,8 g/dL no 

plasma (Elsohaby et al., 2019). 

 

3.1.2 Escala de Brix 

O equipamento mensura o índice de refração da luz ao atravessar a amostra, valor que a escala 

de Brix converte em percentual de Sólidos Solúveis Totais (SST). A principal vantagem operacional 

deste método reside na versatilidade, permitindo tanto a qualificação do colostro no pré-manejo quanto 

o monitoramento sérico do neonato com o mesmo equipamento (Hamer et al., 2023). Essa avaliação 

prévia do colostro garante o fornecimento de secreções de alta qualidade, o que potencializa o êxito da 

transferência de imunidade passiva. Fisiologicamente, como as imunoglobulinas constituem a fração 
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mais expressiva e variável desses sólidos no período pós-colostragem, o valor em porcentagem de Brix 

atua como um indicador preciso do status da TIP (Elsohaby et al., 2019). Essa relação possui 

sustentação em estudos de acurácia que demonstram correlação estreita (r = 0,94) entre o Brix sérico 

e os níveis de IgG (Akköse et al., 2022). A relevância dessa ferramenta reside na alta acurácia para 

estratificar a TIP em diferentes níveis de sucesso (Excelente, Bom, Regular e Pobre), permitindo 

identificar animais que, embora acima do limiar crítico, ainda apresentam maior risco de desenvolver 

doenças (Sutter et al., 2023). Para o sucesso do manejo, os limiares de referência estabelecidos para 

Brix digital são de 8,7% no soro e 9,3% no plasma (Elsohaby et al., 2019). Além disso, a versão digital 

do refratômetro minimiza a subjetividade da leitura óptica e garante maior repetibilidade dos resultados 

em condições de fazenda (Michelsen et al., 2025). 

 

3.2 OUTROS BIOMARCADORES INDIRETOS 

Assim como na Refratometria de Proteína Total (PT) e de Brix, cujo protocolo de análise ocorre 

preferencialmente entre 24 e 48 horas após a colostragem (Lombard et al., 2020), a avaliação de outros 

componentes séricos também requer esse intervalo (Feitosa et al., 2001). Biomarcadores como Gama-

Glutamiltransferase (GGT), Fibrinogênio, Albumina e Globulinas atuam como indicadores 

complementares da TIP ou de quadros patológicos adjacentes. Contudo, estes métodos apresentam a 

desvantagem de não constituírem ferramentas de diagnóstico direto no campo, o que exige o envio das 

amostras para laboratório a fim de processar as análises: 

 

3.2.1 Gama-Glutamiltransferase (GGT) 

Enzima presente em altas concentrações no colostro bovino, cuja atividade sérica atua como 

indicador indireto da ingestão e absorção colostral devido à correlação positiva com a IgG sérica 

(Feitosa et al., 2001). Bezerros que recebem colostro materno apresentam níveis séricos de GGT 

consideravelmente mais altos do que aqueles que não ingerem (Kreuder et al., 2023). Valores séricos 

acima de 200 UI/L no primeiro dia de vida, ou superiores a 75 UI/L no sétimo dia, são considerados 

sugestivos de TIP eficaz, enquanto níveis abaixo de 50 UI/L na quinzena inicial indicam falha (FTIP) 

(Hue et al., 2021). 

 

3.2.2 Fibrinogênio 

Proteína ligada à coagulação e à resposta inflamatória (Milczak et al., 2023), cujos níveis 

elevados indicam processos infecciosos ou inflamatórios (Kirbas et al., 2019). Sua mensuração é um 

marcador crítico da resposta imune e do estado biológico geral, sinalizando patologias que podem 

comprometer a sobrevida do bezerro. 
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3.2.3 Albumina e Globulinas 

A Proteína Total (PT) compreende a albumina, responsável pela pressão oncótica e transporte 

de substâncias (Immler et al., 2021), e as globulinas, que englobam as imunoglobulinas. Embora a 

albumina predomine ao nascimento, sua proporção cai após a colostragem devido ao aporte maciço de 

globulinas na circulação (Peetsalu et al., 2022). Como a albumina permanece estável logo após o parto, 

a elevação da PT reflete diretamente a entrada de anticorpos colostrais, sendo que valores de PT iguais 

ou superiores a 5,1 g/dL caracterizam a transferência de imunidade como bem-sucedida, embora o 

nível de proteção aumente progressivamente nas categorias superiores (Crannell; Abuelo, 2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES  

O diagnóstico preciso da TIP exige atenção ao estado hídrico e ao rigor no manejo das amostras. 

Quadros de hemoconcentração decorrentes de desidratação ou hemólise elevam os teores de solutos e 

mascaram a FTIP, caso não ocorra o ajuste pela proporção de plasma ou a devida padronização na 

coleta. Enquanto o RID representa o padrão-ouro, a refratometria de Brix e PT oferece uma alternativa 

viável para o monitoramento a campo. O êxito desses métodos depende da análise fisiológica do 

neonato e do controle técnico dos protocolos, garantindo decisões assertivas para o vigor e o retorno 

financeiro do rebanho. 
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